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Resumo: A formação médica tem elevada carga horária, pressão emocional e 
por desempenho acadêmico. Essa rotina tem potencial de impactar na qualidade 
de vida (QV) e qualidade de sono (QS) dos estudantes. Contudo, a quantificação 
destas métricas e seu desfecho ainda é incerta. Portanto, objetivou-se investigar 
o impacto da rotina acadêmica na QV e na QS entre acadêmicos de medicina 
carirenses. Trata-se de estudo transversal, descritivo e quantitativo seguindo o 
protocolo STROBE (STrengthening the Reporting of OBservational studies in 
Epidemiology), padrão ouro para estudos observacionais. Foram avaliados 
estudantes de medicina das quatro faculdades de medicina da região do Cariri, 
através de três questionários – Short Form-36 (SF-36) para avaliar QV; Índice de 
Qualidade do Sono de Pittsburgh e Escala de Sonolência de Epworth, para 
avaliar QS. A escolha dos questionários se deu por serem validados no Brasil e 
padrão ouro em suas respectivas competências. Os alunos foram convidados a 
responder o questionários, de forma online e mediante assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido. Este trabalho foi aprovado no Comitê de Ética 
e Pesquisa com Seres Humanos vinculado à URCA sob o número de protocolo 
88580925.2.0000.5055. Dos 66 estudantes avaliados para QV, 86,4% 
apresentou auto percepção global de saúde como boa ou muito boa. Contudo, 
71,2% da amostra tinha fadiga persistente, 42,4% demonstrou comprometimento 
funcional nas atividades acadêmicas e 15,2% apresentou dor corporal 
moderada. Ansiedade, desânimo e esgotamento emocional ocorreram em 57,6% 
da amostra. Quanto a QS, quase metade (42,6%) dos estudantes ia dormir após 
às 23 horas, sendo que 40,7% apresentou tempo de sono entre 6-7 horas por 
noite. Desta forma, em face do prejuízo à QV e QS de estudantes de medicina 
devido à rotina inerente ao curso médico, faz-se necessário repensar estratégias 
de suporte psicossocial, emocional e físico na graduação, visando cuidado 
integral daqueles que também se propõem a cuidar. 
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